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Era defeza dos pombos 

Permitam-me os leitores 
que eu procure ensaiar aqui 
a defeza do pombo. Não é 
clle, porventura, o amigo 
por exceliencla ias nossas 
casas?! 

—A historia do pombo é 
tocante,—cheia como é toda 
cila de simplicidade e gran- 
deza. 

A pomba—como se lhe 
chama em linguagem poéti- 
ca,—levando a Noé, no mon- 
te Ararat, o ramo de olivei- 
ra, transformou-se no sym- 
bolo da paz e da reconcilia- 
ção entre os homens. 

Pela pureza dos seus cos- 
tumes, pela doçura da sua 
plumagem, provoca a sym- 
pathia de todos os povos, 
que lhe distribuem um papel 
importante nas suas legen- 
das. 

São as pombas que alimen- 
tam Júpiter; são ellas que 
exprimem os oráculos a Do- 
done e a Lybia. 

A pomba é a ave favorita 
de Vénus, figurando por isso 
com frequência nas compo- 
sições relativas a essa deusa. 

E' também o emblema da 
doçura, da innocencia e da 
candura. N'essa qualidade, 
as mulheres judias a offer- 
tam a Deus, após suas uni- 
ões. 

E1 principalmente na arte 
christã que o papel symboli- 
co d'esta ave se torna fre- 

quente. As mais antigas ima- 
gens de S. Gregorio o Gran- 
de, representam-no com uma 
pomba sobre a cabeça ou so- 
bre o bombro. 

Essa pomba representa a 
inspiração. E' também como 
symbolo do Espirito Santo, 
c de harmonia com o uso 
commum a todos os baptis- 
térios, que uma pomba de 
ouro foi suspensa na basíli- 
ca dc Reims, no baptismo de 
Cloviz. 

Em alguns ensejos, a pom- 
ba é considerada o symbolo 
de Christo em pessoa. 

Na arte christã primitiva, 
representa o martyrio, a re- 
surreição, a fidelidade conju- 
gal. 

La Fontaine cantou-a no 
immortal apologo das «Duas 
pombas», que «se amaram 
com ternura constante». 

(De Rebns, em Le Soir) 

Pela sua sagacidade e pers- 
picácia, pela rapidez e segu- 
rança do seu vôo, está pres- 
tando assignalados serviços 
na marinha e no exercito,no- 
meadamente na Allemanha, 
França e Bélgica. 

Como é, pois,que um sport 
cruel se propõe disimar es- 
tes encantadores animaes? E 
lembrarmo-nos que ís&es 
morticínios são honrados com 
o pomposo titulo de... tor- 
neios! 

As brilhantes justas da 
Edade Media, exigiam auda- 
cia e coragem, e os aguerri- 
dos cavalleiros desenvolviam 
prodígios de bravura, com 
os olhos postos na dama dos 

seus pensamentos. O que não 
vemos é que se possa fazer 
prova de valôr, crivando com 
chumbo, a curtas distancias, 

inofensivas e encantadoras 

aves! 
Pelo contrario,sente a gen- 

te uma pronundada repu- 

gnância em face da preferen- 
cia com que as próprias da" 
mas começam a dar-se á pra- 

tica do sanguinolento espe- 
ctáculo. 

Longe de nós7a ideia de 
que os amadores de tiro aos 

pombos, o executem unica- 

mente para satisfação dos 
maus instinctos que residem^ 

mai^ ou menos, occultos em 
nós. Para honra da especie, 
preferimos acceitar, como 
escusa do tiro aos pombos, a 

necessidade que muitos pro- 
clamam de ganhar dinheiro 
e o desejo apresentado por 

outros, de supplantar os bo- 

ers e os caçadores tirolezes, 
como exímios atiradores. 

Péssima rasão, contrapo- 
mos nós. 

Pretendeis fazer acto de 
atirador dextro? 

Para que servir-vos de 
um alvo com vida? 

A caso os besteiros exí- 
mios, que de tanto brilho en- 
cheram a classe, atiravam 
sobre entes de carne e osso? 

Se os nossos atiradores de 
hoje, um dia se lembrassem 
de tomar para alvo um gato 

ou mesmo um rato, nós ve- 
ríamos a policia dar-se pressa 
em os autoar, com todas as 
formalidades do codigo. 

Para adquirir-se excellen- 
te pontaria, não é indispen- 
sável sacrificar animaes crea- 

dos para nosso encanto, pa- 
ra nossa utilidade. Às mo- 
destas, mas primorosas apti- 

dões dos nossos gendarmes, 

como atiradores, não são um 
argumento contra esse odio- 
so sport? Elles provam-nos, 
com a sua prodigiosa dextre- 
za, que se pode ser um ati- 
rador consumado, não sacri- 
ficando mais que simples boc. 

cados de cartão. 
Quereis a todo o transe 

assombrar a galeria com as 
vossas proezas? 

Imitae nos stands aquelles 
artistas de feira, que vos in- 
citam a atirar a umas peque, 
nas bolas, que um jacto de 
agua faz voltear no espaço, 

ou então segui o exemplo de 
S. M. o Shah da Pérsia que 
nos momentos de bom hu- 
mor, se entretem a disparar 
o seu rewolvet sobre a moe- 
da que um dos seus corte- 
zãos lhe atira de longe. 

São fantazias do soberano 

é certo, mas teem o grande 
mérito de não ser desmorali- 

sadoras e de não causar pre- 
juízo, menos ainda a morte 
a pobres e inofensivos ani- 
maes. .. 

■'-'Vâtrva-).   
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de Coimbra 

Coimbra, a linda cidade uni- 
versitária, esteve, nos pri- 
meiros dias da ultima sema- 
na, entregue a perturbações 
de certa gravidade. E se at- 
tentarmos nos motivos que 
determinaram os conflictos 
alli occorridos,facilmente nos 
convenceremos de que, com 
tino e prudência, tudo se po- 
deria ter evitado. E' preciso 
desconhecer por completo a 
grande solidariedade que 
sempre se manifesta entre os 
estudantes, n^um meio aca- 
démico como Coimbra, em 
que a tradição tem o mais 
extraordinário poder para 
procurar justificação ao que 
alli se passou em rasões que 
não podem com verdade ser 
invocadas. 

A vida académica na velha 
cidade do Mondego é por ve- 
zes admirável de dedicação 
e de sacrificio. E' alli que se 
fundam as grandes amisades 
que, pela existência fór3,não 
faltam nunca, porque são 
quasi sempre as melhores e 
as mais perduraveis.Sempre 
que um estudante é ou pare- 

ce ser aggravado por elemen- 
tos estranhos, a Academia 
inteira colloca-se ao seu lado 
e toma como sua a offensa 
que presume feita ao seu ca- 
marada. Foi o que succedeu 
aaora. Factos anteriores,que 
não esqueceram ainda, pre- 
pararam a athmosphera mo- 
ral que, desde principio,mui- 
to contribuiu para aggravar 
um conflicto que, em outra 
occasião, não poderia nunca 
attingir as proporções que at- 
tingm. Viu isto nitidamente 
o iliustre reitor da Universi- 
dade sr. dr. Guilherme Mo- 
reira, que a Academia intei- 
ra estima immenso, pela fór- 
ma como tem sabido com- 
prehender a sua missão, ac- 
ceitando com nobreza, quer 
as responsabilidades de che- 
fe, no que respeita áorgani- 
sação e á disciplina interna 
do ensino, quer alnia no 
ponto de vista em que soube 
collocar-se, tomando para si 
o ditficil papel de juiz, nV 
ma causa em que está empe- 
nhada a própria dignidade 
académica. 

A altitude que assumiu é 
perfeitamente desassombra- 
da e clara. Esteve ao lado da 
Academia nas horas doloro- 
sas que ella atravessou, e se 
o seu conselho prudente va- 
leu de muito, a solidarieda- 
de moral de que deu exem- 
plo muito mais contribuiu de- 
certo para aquietar os âni- 
mos exaltados dos estudan- 
tes. 

A sua conducta foi a de 
um homem avisado e intel- 
ligente, que se habituou no 
convívio da mocidade a des- 
culpar excessos e a compre- 
hender, ainda nas manifesta- 
ções mais desordenadas e tu- 
multuosas, os rasgos de ge- 
nerosidade,que escapam mui- 
tas vezes aos olhos dos ob- 
servadores vulgares. 

São a todos os respeitos 
lamentáveis os successos de 
Coimbra; e cremos bem que 
a grande maioria da mocida- 
de académica será a primeira 
a sentir, com verdadeira dor, 
as funestas consequências de 
factos a que só a força das 
circumstancias poderia ter 
arrastado alguns dos seus ca- 
maradas. 

E já que os acontecimen- 
tos collocaram mais uma vez 
em fóco a secular Universi- 
dade, tão combatida nos últi- 
mos tempos, mas nobilitada 
por tradições as mais admi- 
ráveis, é preciso dizer-se que 
aquelle importante estabele- 
cimento está passando por 
transformações que o collo- 
carão, dentro em breve, em 
honroso parallelo com os 
grandes centros intellectuaes 
do mundo inteiro. A Facul- 
dade de Direito, por exem- 
plo, modificou-se inteiramen- 
te nos últimos tres annos. A 
autonomia que lhe foi conce- 
dida assegurou-lhe recursos 
que lhe permittem dotar o 
ensino com todas as condi- 
ções que a moderna pedago- 
gia aconselha. O instituto Ju- 

ii^r 

«Nascemos tristes... Somos a elegia 
roxa da Cor! Florinhas inditosas 
temos o corpo em chagas dolorosas... 
—é ioda a magna a nessa poesia! 

« Vivemos no abandono, em companhia 
das hervinhas do chão, tão amorosas! 
—Ah! Porque foi que não nascemos rosas? 
São felizes, possuem alegria... 

«Ha-as que são vermelhas como sangue! 
Outra brancas da cor das madrugadas, 
ou amarellas d'oiro, tão dilectas! 

«Só nós somos rôxinhas—roxo exangue.,. 
roxas como se fossemos pisadas... 
—E' como nós o coração dos poetas!» 

(Do livro recentemente appa- 
recido Sol do Cora(ao) 

ridico é um laboratório admi- 
rável de sciencias sociaes. 
Alli se encontram, nas suas 
numerosas salas, em secções 
próprias, segando os diver- 
sos ramos de direito, todos 
os livros e revistas que são 
indispensáveis a uma perfei- 
ta cultura do homem moder- 
no, que pretenda acompa- 
nhar a evolução jurídica e 
sociológica, e conhecer a sci- 
encia. que professa, não só- 
mente no campo theorico, 
mas sobre tudo no terreno 
da verificação pratica. N^sse 
sentido, tem-se alli progredi- 
do muitíssimo. O professor 
tornou-se um collaborador 
do estudante, e o ensino pas- 
sou a ser uma necessidade 
para o espirito, desde que 
perdeu o caracter escolástico 
que tinha d'aijtes. 

Quando uma universidade, 
convencida das suas respon- 
sabilidades scientificas, se 
decide a trabalhar, como po- 
sitivamente sabemos que alli 
se trabalha em todas as Fa- 
culdades, ella representa al- 
guma coisa na formação do 
espirito e do caracter portu- 
guez. Coimbra tem sido mui- 
tas vezes calumniada; mas 
estamos certos de que não 
vem longe a hora em que a 
sua definitiva rehabibilitação 
ha de fazer-se. 

   
MEDICINA PRATICA 

K cura da nieDio- 

gile cérebro- 

espinaí 

Verdadeiramente nenhum 
melo acceitavel de combater 
a terrível meningite cerebro 
espinal estava ainda desco- 
berto, e a mortalidade que 

esta doença produz oscilla de 
8 a 3o 0/0, e dos que esca- 
pam uma grande percenta- 
gem fica sem o uso da falia, 
do ouvido, da vista ou dos 
membros. 

Cabe ao dr. Wolf, distin- 
cto bacteriologista residente 
em Hartford, estado de Gon- 
necticut, a gloria de desco- 
brir a cura da meningite ce- 
rebro-esplnal, que consiste 
na Injecção de antitoxina de 
diphteria. 

Este homem de scicncia, 
depois de varias experiências 
no seu laboratório, apresen- 
tou os resultados dos seus 
estudos a um dos médicos do 
Governeur Hospital, de New 
York, o dr. Edward Waifz- 
felder, para mais amplas ex- 
periências. 

Muitos homens desciencia 
duvidarão da possibilidade 
do germen de uma doença 
exterminar o de uma outra, 
mas as curas, já feitas no Go- 
verneur Hospital peio dr. 
Waitzfelder, teem causado 
extraordinário assombro. 

De oito casos em que o 
dr. Waitzfelder empregou a 
antitoxina, cinco bveram cu- 
ra radical, sem quaesquer 
complicações subsequentes, 
e dois estão em convalescen- 
ça. 

O único caso que ainda 
apresenta duvida, é o de uma 
rapariga de 10 annos, a qua! 
se achava em tratamento no 
hospital havia já 17 dias, 
quando se lhe appliccu a an- 
titoxina. 

O primeiro paciente foi 
um rapaz de 7 annos, que 
deu entrada no hospital dois 
dias depois dos primeiros in- 
dicios da epidemia. Estava 
inconsciente, delirante e ce- 
go, e apresentava sympto- 
mas da moléstia na sua mais 
severa fórma. 

Recebeu immediatamente 
'uma injecção de 6:000 uni- 
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dades de antitoxina de diph- 
teria, sendo-lhe dada segun- 
da injecção dias depois, co- 
mo medida preventiva. Está 
já de perfeita saúde. 

A uma rapariga de i5 an- 
nos foram-lhe dadas 8;6oo 
unidades de antitoxina de 48 
em 48 horas, e dez dias de- 
pois sahia do hospital perfei- 
tamente curada. 

A theorla dodr. Waitzfel- 
der sobre a acção da antito- 
xina de diphteria na menin- 
gite, é que os dois germens, 
sendo antagonistas sç des^ 
troem reciprocamente. 

—— 

Reorganisâçfio do 

ensino primário 

No dia 8 foi presente na 
saraara a seguinte proposta 
de lei; 

Artigo i.0—E' o governo 
auçtorlsado a reorganisar a 
administração do ensino pri- 
mário nos termos das bases 
seguintes. 

Artigo 2.0—Fica revogada 
a legislação em contrario ao 
disposto nas mesmas bases. 

Bases 
A administração do ensi- 

no primário, elementar e 
complementar, é função do 
município, da província es- 
colar e do Estado. 

Nos concelhos, capitaes de 
districto e nos restantes de 
primeira ordem os municí- 
pios conservam a adminis- 
tração directa do ensino pri- 
mário, sob a inspecção e fis- 
calisação immediata do mi- 
nistério de instrucção publi- 
ca e da commissão perma- 
nente de instrucção prima- 
ria. 

Nos restantes concelhos 
a administração municipal é 
substituída pela administra- 
ção das juntas escolares pro- 
vinciaes e do Estado, nos ter- 
mos e condições prescriptas 
nas presentes bases. 

O território continental e 
insular da Republica divlde- 
se nas seguintes províncias 
escolares: 

Braga—que comprehende 
os districtos de Braga e Vi- 
anna. 

Villa Real—os de Bragan- 
ça e Villa Real. 

Porto—os de Aveiro e 
Porto. 

Vizeu—os de Guarda e Vi- 
zeu. 

Castello Branco — os de 
Castello Branco o Portale- 
gre. 

Coimbra—os de Coimbrã 
e Leiria. 

Lisboa—os de Lisboa e 
Santarém. 

Evorà—os de Beja e Evqí 
ra. 

Faro—o de Faro. 
Funchal—o do Funchal. 
Ponta Delgada—os de An- 

gra, Horta e Ponta Delgada. 
Nas sédes de cada provin- 

gia estolir haverá úma junta 
esco ar provincial, composta 
de representantes do gover- 
no, dos corpos administrati- 
vos e do professorado official 
da província. 

As juntas serão considera- 
das pessoas moraes para to- 
dos os effeitos civis. 

Fazem parte da junta: 
Um delegado designado 

■peiò ministro da instrucção 
publica, que servirá de pre- 
sidente; um inspector esco- 
lar; um director ou profes- 
sor da escola normal e, quan- 
do não a haja, da escola pri- 
maria superior ou estabele- 
cimento similar que a subs- 
tituir; o inspector das finan- 
ças; o presidente da commis- 
são executiva da Junta Geral 
do Plstricto, sede da provim 

cia escolar; Tres represen- 
tantes dos municipios, cujos 
serviços de instrucção prima- 
ria sejam administrados pela 
junta; Tres professores elei- 
tos pelo professorado primá- 
rio official da respectiva pro- 
víncia. 

Poderão fazer parte even- 
tualmente da junta, quando 
para isso sejam convocados, 
um engenheiro da direcção 
das obras publicas e o medi- 
co escolar da sede da pro- 
víncia. 

Os vogaes da junta, de no- 
meação ou de eleição, exer- 
cem por tres annos as suas 
funções e podem ser recon- 
duzidos ou reeleitos. 

Seguem-se outras bases 
que tratam das attribuições 
da junta escolar. 

Serão instituídos os mu- 
seus pedagógicos em Lisboa, 
Porto e Coimbra, e progres- 
sivamente, na medida dos 
recursos do Thesouro, e com 
participação das juntas ge- 
raes dos districtos, nas ou- 
tras capitaes das provindas 
escolares. 

Rnses annexas 
São extinetos os actuaes' 

quadros de professores pri- 
mários fixados pelos decre- 
tos com força de lei de 29 
de marca de 1911 e pela lei 
de 29 de junho de igi3. 

—Os professores são di- 
vididos em quatro classes, 
sem quadros fixos, effectuan- 
do-se a promoção d'uma a 
outra classe por períodos se- 
xenaes de bom e effectivo 
serviço e por dlstincção nos 
termos da base 17. 

—Os vencimentos corres- 
pondentes ás classes dos pro- 
fessores são os seguintes: 

4.» classe—Categoria 200^!, 
exercido 5o^. 

3.a classe—Categoria 250(5, 
exercido 50(5. 

2.a classe—Categória 3ooi5, 
exercido 5o{J. 

i.aclasse—Categoria 350(5, 
exercício ÕOj?. 

São mantidas as gratifica- 
ções de regenda e os subsí- 
dios de tesldencia, estabele- 
cidos nó decreto-lel de 29 de 
março de Í9U. 

Os subsídios para renda 
de ca^a serão fixados segun- 
do o valor locativo médio, 
onde as escolas estiverem 
ihstalladas, não podendo ser 
inferiores aos fixados na ta- 
beliã vigente. 

São garantidos os direitos, 
adquiridos por virtude de le- 
gislação anterior, aos profes- 
sores que percebam venci- 
mentos de categoria superiO'- 
rcs ao fixado nas presentes 
bases. 

—Para o effeito da distri- 
buição dos professores pelas 
classes instituídas n'esta ba- 
se proceder-se-ha pelo minis- 
tério de instrucção publica á 
organisação dó cadastro ge- 
ral do professorado. 

—E' elevada de 3o 1 35 
por cento a taxa maxima so- 
bre as contribuições geraes 
directas do Estado, qúe cons- 
tituem o imposto especial 
municipal para a instrução 
primaria. 

Expediente 

Aos nossos estlraa- 
têís aSslgnantes tanto 
do continente coino do 
Brazil, que ainda nâo 
satisfazeram a impor- 
tância da sua asslgna- 
tnra rogamos o favor 
de o fazerem quanto 
antes, a fim de poder- 
mos regnlarisar a nos- 
sa cseripturação,o qu •*. 
desde já multo agrade- 
cemos. 

Carvao para 

debulhas 

de CARDIFF e de MBÃ- 
VCASTCF, qualidades es- 
peciaes para queimar nas de- 
bulhadoras, a preços resu- 
midos. 

Tecm constantemen- 
te vapores á descarga. 

egualmente com carvão pa- 
ra FlíRdlA, Coke de 
Fundição, Coke para 
Cosinha e AATHRA- 
CITE da qualidade «GRE- 
AT HOUNTAIN» para 
motores á gaz pobre. 

Pedidos a; 

O. HEROLD & C.a 

Rua da Prata N.0 14 
LISBOA. 

O.' HEROLD & C.a 

Rua Nova d^lfandega 22 
PORTO. 

—— 

Direitos 

de encarte 

O «Diário do Governo» 
publicou o seguinte decreto: 

Artigo i.0—O praso desi- 
gnado no artigo 46 § i.0 do 
Regulamento de 3i de de- 
zembro ultimo é alterado pa- 
ra 3i de julho proximo fu- 
turo. 

Artigo 2.0—O praso desi- 
gnado no artigo 46 § 3.° do 
mencionado Regulamento é 
alterado para 1 de janeiro 
de iqiS. 

Artigo S.0—O praso desi- 
gnado no artigo 68 do cita- 
do Regulamento é alterado 
para 3i de dezembro do cor- 
rente anno. 

Artigo 4.0—O praso desi- 
gnado no artigo 72, do Re- 
gulamento é alterado para 1 
de janeiro de igiõ. 

Artigo 5.°—Ficam revo- 
gadas todas as disposições 
em contrario. 

João Franco 

O sr. dr. João Franco e 
seu filho, depois de chega- 
rem a Villar Formoso, se- 
guiram para a stía casa no 
Alcalde, no Fundão. 

A proposlto da sua vinda, 
diz o correspondente de Lis- 
boa para o «Jornal de Noti- 
cias»; 

«Contá-sc n^alguns meios 
mais restrictos que o sr.con- 
selheiro João Franco só de- 
cidiu vir para Portugal de- 
pois de consultar uma alta 
individualidade do partido re- 
publicano, e chefe de parti- 
do, sobre se a sua vida e a 
de sua família correria ris- 
co. 

Este acto, que se dá como 
verídico, tem dado azo a dis- 
cussões, havendo quem o 
confirme e quem lhe não li- 
gue credito. 

Dizem-nos ainda que a in- 
dividualidade politica em 
questão foi o sr. dr. Affonso 
Costa». 

LOUCA OE PORCEILANA E OA "VISTA 
ijirQC", Gostos lindíssimos. Só HLLUIIl , a vencie jogo ga Cunha 
Moraes. 

Penas de aço 
naclonaes 

Recebemos uma caixa de 
penas de aço, de differentes 
marcas, producto nacional da 
fabrica de Pedras Rubras. 
E' com o máximo prazer que 
registamos a nova industria, 
certos de que todos os bons 
portuguezes saberão auxilia- 
ia, gastando das referidas pe- 
nas que são tão boas como as 
melhores estrangeiras. Cs 
formatos são elegantes e em 
todas as qualidades habitu- 
aes, de forma que substituem 
perfeitamente as importadas. 
E, acima de tudo, é justo 
proteger todos aquelles que 
com tanto afinco procuram 
desmentir a rotina de que 
em Portugal nada se faz de 
bom em industrias que se di- 
zem privativas do estrangei- 
ro. 

A nova fabrica, Installada 
no lindo logalr de Pedras Ru- 
bras, além de píinaS de aço, 
produz também, e com a 
maxima perfeição, botões, 
ataches e demais productos 
metalurgicosi 

A seu pedido 

Debcou de ser empregado 
ha thesouraria de finanças de 
este concelho, o sr. Guilher- 
me Domingues. 

Contra a debilidade e 
para sustentar as 

forças 

Recommendamos o Vinho 
Nutritivo de Carne, de Pe- 
dro Franco & C.a, por ser 
o único legalmente auctori- 
sado pelos Governos e au- 
ctoridades sanitarias de Por- 
tugal e Brazil e por ter sido 
premiado com medalhas de 
ouro em todas as exposi- 
ções naclonaes e estrangei- 
ras a que tem concorrido, 
garantindo a sua efficacla, pa- 
ra enriquecer o sangue e le- 
vantar ou sustentar as forças, 
centenares dos mais distin- 
ctos médicos. Um cálix d^ste 
vinho representa um bom 
bife. 

dietas falsas 

Deve o publico acautelar- 
se do grande número de no- 
tas falsas de StJoocr, íoí?ooo e 
20^000 que andam em circu- 
lação, falsas, mas de uma 
iffiitaçãò a mais perfeita, que 
difficiifnente se observa a sua 
falsificação, á simples analy- 
se. 

Para que todos se acau- 
tellem, damos a serie das 
notas que são consideradas 
falsas: 

De Sâíooo reis, série F S, 
de n.03 i3;853 a iS-.SqS, e 
série J O, de n.os 13:878 a 
iS-.SgS. 

De iO)5ooo, série S R, de 
n.03 i3:8oo a 13:900. 

De 20^000, série J S, de 
n.03 ii:853 a ii:858. 

De 5oj5ooo, série E S, de 
n.03 11:875 a 13:914. 

—  
Eleição 

Foi publicado o decreto, 
designando o dia 21 do cor- 
rente para se proceder á elei- 
ção da junta de parochia da 
freguezia de Cubalhão, d^s- 
te concelho. 

Já não é sem tempo! 

llndança de feira 

A feira que devia realisar- 
se n^sta villa no dia 24 do 
corrente, hg de ter logar no 
dia 22. 

Administradores de 
concelho 

Foi declarada sem effeito 
a transferencia do adminis- 
trador do concelho dos Ar- 
cos, sr. tenente Augusto Sal- 
gado, para o de Ponte da 
Barca. 

-w- 
Nomeado administrador 

do concelho de Ponte da Bar- 
ca o sr. Carlos Filippe Pe- 
reira Bacelar. 

-)*(- 
Para o concelho de Va- 

lença foi nomeado,o sr. ca- 
pitão de infanteria 3 Ignacio 
Severino de Mello Brandara. 

Commissão executiva 

Por falta de numero não 
se realisou a sessão da com- 
missão executiva da Camara 
Municipal d^ste concelho, no 
dia 10 do corrente. 

Grandes tempestades 
em França 

Noticias que encontramos 
nalguns jornaes de Paris, 
dizem que por quasi toda a 
França tem havido, nos úl- 
timos dias violentas tempes- 
tades de neve, descendo a 
tal pontoa temperatura, que 
dentro das casas se tem ac- 
cendido fogões e estufas, co- 
mo durante a quadra mais 
rigorosa do inverno. 

As tempestades tem cau- 
sado grandes destroços, nas 
cidades e nos campos, sendo 
consideráveis os phejuizos 
soffridos pela agricultura. 

CONCURSO 

A Commissão Executiva 
da Camara Municipal do con- 
celho de Melgaço; devida- 
mente auctorisada, fáz publi- 
co que se acha aberto con- 
curso, por espaço de trinta 
dias, a contar dâ segunda e 
ultima publicação d^ste an- 
nunciô no «Diário do Gover- 
no)!, para o provimento do 
logar vago de fàcultativo mu- 
nicipal do segundo partido 
medico com residência na sé- 
de do mesmo concelho e com 
o vencimento annual de 3ooí5 
e pulso sujeito á tabella ca- 
mararia. 
Os concorrentes deverão,du- 
rante aquelle período, apre- 
sentar na secretaria da Ca- 
mara os seus requerimentos, 
instruídos com os documen- 
tos que a lei exige. As con- 
dições acham-se patentes na 
secretaria da Camara. 

Melgaço, 3 de junho de 
1914. 

O presidente, 

Justiniano Antonio Esteves. 

Fallecimcnlos 

Na passada terça feira fo- 
mos surprehendidos com a 
triste nova de haver falleci- 
do no Rio de Janeiro, no dia 
16 de maio findo, a ex.ma 

sr.a D. Margarida Monteiro, 
querida esposa do nosso es- 
timado amigo e conterrâneo 
e bemquisto commerciante 
d^quella praça, sr. Luiz M. 
Monteiro. 

A desditosa senhora, ain- 
da muito nova, era dotada 
das mais finas qualidades e 
muito estimada por todos 
que a conheciam. 

Victimou-a uma pertinaz 
doença, para a qual fôram 
impotentes lodos os cuidados 
da sciencia medica e os dis- 
vetlos de sua ex,ma família. 

Sentindo muito o triste de- 
senlace, d^qui enviamos 
áquelle nosso amigo e demais 
família enluctada as nossas 
mais sentidas condolências. 

-)*(- 
Em Paços, falleceu tam- 

bém no dia 4 do corrente, 
a estremecida filhinha, de no- 
me Elisa de Nazareth, do sr. 
Camillo d'Amorim, abastado 
proprietário d^quella fregue- 
zia. 

Sentimos e enviamos a 
seus desolados paes os nos- 
sos mais respeitosos cumpri- 
mentos. 

iri 

Rlgucl Dantas 

Na passada segunda feira, 
8 do corrente, passou o no- 
no anniversario do falleci- 
mehto do saudoso Miguel 
Dantas Gonçalves Pereira, 
benemerito filho de Paredes 
de Coura e a quem o alto 
Minho deve uma grande ^ar- 
te do seu desenvolvimento c 
progresso. 

Ó seu nome não pode ser 
esquecido, porque Miguel 
Dantas, quer como hómem, 
quer como pohtico válioSlssi- 
mo; dispensou sempre a to- 
dos, sem distineção de clas- 
se, a sua protecção. 

Os do íJornaí dé Melga- 
ço» pois; registando este an- 
niversario luctuoso, prestam 
sincera homenagem á sua 
memoria publicando o seu 
retrato. 

Contra a debilidade 

Recommendamos a Fari- 
nha Peitoral Ferruginosa 
de Franco, por estar legal- 
mente auctorisada e privile- 
giada, e por ter merecido as 
medalhas d^uro das expo- 
sições, garantindo a sua effi- 
cacia milhares de médicos e 
doentes que a teem usado. 
E1 também precioso alimne- 
to para creanças e pessoas 
de estomago débil ou que 
pretendam um lunch ou re- 
feição facilmente digerivel, 
cuja acção pôde realçar-se 
com um cálix de Vinho Nu- 
tritivo de Carne. 

4nniincio 

José Maria Durâes,na qua- 
lidade de arrematante dos 
impostos indirectos munici- 
paes, d'este concelho, no cor- 
rente anno, faz publico que 
d^ra ávante ficam suspen- 
sos os seus emptegados,José 
Rodrigues, do logat do Vido, 
da freguezia áe GásVro La- 
boreiro; Theotnnio, da fre- 
guezia de Penso, e Nicome- 
des Gonçalves, da freguezia 
de Qóásso, d^ste concelho, 
ficando portanto sem effeito 
as respectivas procurações 
para esse poder. 

Não toma por isso, qual- 
quer responsabilidade do que 
possa dar-se com os ífies- 
mos. 

Melgaço, 10 de junho de 
1914. ' 

O arremante, 
José. Maria Durães. 
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Fazem :nnos: 

Hoje—a ex.03 sr." D. Anna Joaquina de Sousa Lobato Bar- 
reiros. 

Amanhã—a ex."3 sr.3 D. Isolina Augusta Gomes Barreiros e 
Cunha. 

Segunda feira—a menina Maria do Carmo Barros. 
Terça feira—a ex.ma sr.3 D. Anua Pires Cerdeira Ferreira. 

Passou alguns dias incommodado, o sr. José Ferreira Las- 
Casas. 

—Partiu para Lisboa, o sr. Luiz Fernandes, nosso estima- 
do conterrâneo. 

—De visita aos seus, esteve em Paços o rev.Antonio Ave- 
lino Douleiro, illuslrado parocho de St.3 Maria de Gallegos, 
Barcellos. 

—Vimos aqui. no dia 9, os srs. Cottstânlino da G. Sotto- 
Maior,Manoel Frnacisco da Ponte e Manoel Simões Maiâ e suas 
presadas esposas, de Monsão, João Gonçalves Ribeiro, de Val- 
ladares e Norberto Corrêa dos Santos, de S. Gregorio. 

—Regressou a Lisboa, com sua ex."3 família, o sr. Raul 
Villarinho, importante capitalista d^qnella praça. 

—Com sua ex.m3 esposa, esteve em Penso, o sr. Alberto 
da Costa Lucena, presado irmío do sr. João Eugénio da Cos- 
ta Lucena-, abastado proprietário d^iqnella freguesia. 

—Estiveram em Orense, por occasião das festas de Cor- 
pus Christi, os srs. Aurelio Augusto Vaz, sua ex."3 esposa 
e sobrinha, Manoel José Novoas do Outeiro, Claudino Ribeiro 
de Figueiredo e Castro e irmãs, Antonio Pires e Antonio Ma- 
noel Lopes. 

—Esteve no Porto, o sr. Aurelio d'Aiaujo Azevedo, acre- 
ditado commorciante d esta villa. 

—Também esteve em Monsão. com sua ex.ma família,'o 
sr. Luiz Barreto de Lara, muito digno tenente da Guarda Fis- 
cal. 

—Regressaram dos Arcos, os srs. dr. José Pereira de Sou- 
sa e Francisco Pereira de Sousa. 

—Também estiveram em Monsão, os srs. Francisco Cae- 
tano Cardoso, acreditado negociante d'esta villa, e Antonio 
Augusto Alves e Augusto Candido Gonçalves, de Chaviães. 

—Continua doente, o sr. Manoel José da Motta. 

Vaslllianie 

Vende-se de difíerentes ta- 
manhos e nas melhores con- 
dições. 

FTesta redacção se diz. 

—— 

Ediios de ÕO dias 

Faço saber que no Juízo 
de Direito d"esta comarca e 
cartório do 2.° officio, cor- 
rem éditos de 3o dias, a con- 
tar da segunda publicação do 
anTmncio no «Diário do Go- 
verno», a citar Manoel An- 
tonio Rodrigues, solteiro, au- 
zente em parte incerta dos 
Estados Unidos do Brazil, 
para assistir a todos os ter- 
mos até fina! do inventario 
a que se procede por óbito 
de Izabel Maria Esteves, mo- 
radora que foi no logar das 
Cainheiras, freguezia de Cas- 
tro Laboreiro, dVsta comar- 
ca, sob pena de revelia. 

Melgaço, 29 de maio de 
1914. 

V ertquei; 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Jerorymo Casimiro Alves 
Monteiro. 

Éditos de 50 dias 

N^ste Juízo de Direito e 
cartório do 2.0 officio, cor- 
rem éditos de 3o d'as a con- 
tar da 2." publicação do an- 
nuncio no «Diário do Gover- 
no», a citar Francisco Anto- 
tonio Domingues, auzente 
em parte incerta nos Esta- 
dos Unidos do Brazil, para 
assistir a todos os termos 
até final do inventario a que 

procede por fallecimento de 
Anna Lina Cortes, morado- 
ra que foi no logar de Aze- 
re, freguezia de Passos, sob 
pena de revelia. 

Melgaço, 22 de maio de 
1914- 

Verifiquei; 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Jeronj-mo Casimiro Alves 
Monteiro. 

ÉS mm »• i m 
i^ V-'"-?.- 'v'-;--.'. • 

PAQUETES 

Para o Pará e Manaus sa- 
airão de Leixões; no dia 24 
o vapor «Hilary e no dia 3 
de julho, os vapores «Rio 
Negro» e «Stephen». 

Annuncio de 

No 

4.a praça 

dia 2t de junho pró- 
ximo, pelas 12 horas, no tri- 
bunal judicial doesta comar- 
ca, se tem de proceder á 
arrematação do seguinte: 

PRÉDIO 
Uma casa de morada, te- 

lhada e sobradada, com altos 
e baixos e uma córte terrea 
com seu respectivo quinteiro 
murado, coberto em parte 

a 1 

Ourivesaria e relojoaria União 

-DE— 

Rua do dr. «Fosé Rias 

—-iATONSÃO*— 

fPéste estabelecimento recentemente montado en- 
contfa-se um completo e variado sortido de objectos 
d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
reiogios de algibeira tanto para homem como para 
senhora (últimos modelos,!, ditos de sala e meza e 
um varládo sortido em estojos e objectos para brin- 
des. Longines, reiogios d'a!ta precisão. Fazem-se 
todos os concertos em ouro e prata assim como em 
reiogios, garantindo todos os seus trabalhos. 

Aos excelientissimos freguezes e ao publico em ge- 
ra! recommendamos que não comprem neutra par- 
te sem primeiro visitarem o nosso estabelecimento 
na rua do Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta ourivesaria percorre todas 
as feiras circumviáinhas onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modlcos. 

GRAND PRIX 
O MAIOS PREMIO DA EXPOSIÇjO - LONDRES 1904. 

Xarope Peitoral James 
Premiado mb mecalhaa de euro aai axpotlçStsi Lisboa 1883, 

Parla 1889, Balem 1883, 
Anvart 1894, Londraa 1904, Rio de Janeiro 1908, ate. 

Heroico contra todas as afeções dos 
orgãos respiratórios, taes como: tosses 
rebeldes ou convulsas, ataques asmá- 
ticos, bronquites agudas ou crónicas. 
Legalmente autorizado pelo Conselho de 
Sande Publica de Portugal e pela Ins- 
pcctoria Geral d'Higlene dos E. U. do 
Brazil. A VENDA EM TODAS AS FARMACIAS. 

Deposito Geral, FARMACIA FRANCO, FILHOS 
PEDRO FRANCO & C.' 
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è N'este eslabelecimento de onrivesaria encontra-se um â 
9 grande sortido de cordões, cadeias, trancelins, broches, 9 

anéis, pulseiras, argolas, medalhas, berloques, estojos 4 
de prata próprios para brindes, etc.. 

Obras recebidas directamente da fabrica. 
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PREÇOS MODICOS I 
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9 

2 Fazem-se concertos de ouro e prata è 

com uma pequena latada de 
vinhedo ao lado do sul, sito 
no logar do Regueiro, fre- 
guezia de Christoval, descri- 
pto na Conservatória sob 
n." 17:944, avaliada em 40(5. 
^ Este prédio é arrematado 
erf) virtude da exeenção por 
custas e sellos que o Minis- 
tério Publico move contra 
José Domingues, solteiro, do 
logar do Regueiro, freguezia 
de Christoval, ficando a car- 
go do arrematante as despe- 
zas da praça e toda 11 con- 
tribuição de regist-i. Pelo 
presente são cita is dos os 
credores incertos do execu- 
tado para assistirem á praça 
e mais termos ^do processo 
até final. 

Melgaço, 28 de maio de 
1914, 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Amadeu Carlos José Ri- 
beiro Uma. 

Eitos de 50 dias 

No Juízo de Direito da co- 
marca de Melgaço e cartó- 
rio do terceiro officio, cor- 
rem éditos de trinta dias, a 
contar da segunda publica- 
ção doeste, no «Diário do 
Governo», a citar Joaquim 
Gomes, solteiro, maior, au- 
zente em parte Incerta, para 
assistirem a todos os termos 
até final do inventario a que 
se procede por oblto de seu 
pae Francisco José Gomes, 
casado, morador que foi no 
logar de Souto-Mendo da 
Cima, freguezia de Fiães, de 
esta comarca, sob pena de 
revelia. 

Melgaço, 28 de maio de 
1914. 

Veriquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Amadeu Carlos José Ri- 
beiro Uma, 
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I N" ste estabelecimento encontram-se to los os f., 
■i ac eros de mercearia. Especialidade em chá, café, t 

a -sucar refinado e azeite, com 1 '/2 grau de aci- , 
d--/. , r: 

Fazendas próprias para a estação de inverno; ( 

^ completo sortido em fazendas de lã c algodão; co- 
^ bertores, desde 55o reis a 3iíi5oo reis; uma grande ^ 

variedade de calçado para homem,senhora ecrean- ^ 
^ ca; grande e variado sortido de guarda-soes e cha- p 

peus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinhas < ' 
de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do catha- ^ ' 
logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas e i 

cimento, e muitos outros artigos que é quasl im- 
possível enumerar. j/v 

Machinas «SINGER» e bicicletas, a prestações; j1'' 
a prompto pagamento, com grande desconto. Con- ^' 
certos e instrucções, grátis. 

Vender ina*to e ganhar pouco é o sys- 
tcuia adoptado na 
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Pedro Franco & C. 
Rua de gelem, 147-LISgOA 
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Grande sortido em objectos de ouro e prata. 
Sortido completo em objectos de ourivesa- 

ria. Reiogios para homem e senhora, assim co- 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinhas. 

Troços sem competeneia 
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ARTOXS DE VISITA 

OGU.1/J 
Desde Soo a 600 réis o 

cento. 
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EiSTA oSDcina encarrcga-se de todos os trabalhos ty- 
pographleos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para thcatros, mappas, cartas fimcbrcs, 

mcmoracdians, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chia, ctc. 

Encarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras immiclpacs. 

2ART0ES DE LUTO 

Desde 600 n 800 réis 
o cento. 

PREÇOS M0D1C0S 
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Faríafia Peitoral ferrogínosa 
u Farmacia Fragco 

Esta farinha é um precioso medica- 
Sento pela sua acção tónica reconstitu- 

te, do mais reconhecido proveito nas 
pessoas anemicas, de constituição fraca, 
e, era g -ai, que carecem de forças no 
organismo, é ao mesmo tempo um exce- 
lente alimento reparador, de fácil diges- 
tão, utiUssfmo para pessoas de estômago 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças. 

Está legalmente autorizado e pre- 
yiUgiado. 

Pedro Franco & (S 
DEPOSITO GERAL 

RUA DE BELEM, 147 - LISBOA 

/ 

r \ 

naejmmÊrtgiaEnseiísejis&íiei 

COLCHOARIA 
—i 

oaquira | 

"■s- «f DE 

G* c-3 
3 
n 

c/. 
COF^KS legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha carvSo. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAÇ, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

la, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
•O 1 o 
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FCJXOAOA ESI ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 
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Conslmem-se gazomelros para produzir gaz ace- 
tjleno. 

0 trinmphante apparelho automático sem rival, è 
superior a lodos os systemas atè hoje conhecidos. 
Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 

.?g garantido e perfeito, recommenda-se pela sua sim- 
.3 plicidade. segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou 
dois geradores, podendo servir para illnminação de 

v2 casas particulares, commerciaes ou villas. 
Encarregasse da montagem de canalisaçòes para 

agua ou gaz em qualquer terra do paiz e da compra 
de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
boneto de cálcio, candieiros e todos os seus acces- 
sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
para o que tem correspondência directa com as mais 
importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente à 
sua arte, por mais diflícil que seja, tanto em melaes 
como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

g PREÇOS LIMITADÍSSIMOS 
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OFFICIMAS: 3j, Cims de Villa, 33 
deposito: 129, Sd da Bandeira, iS3 

PORTO 
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Praça da RepuliISea 

MELGAÇO 

NVste r.ovo estabelecimento, encontrara-se à 
venda lodos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Grande sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito fina. Variado sortido 
de vinhos finos, licores, genebras, ele.. Conservas 
de todas as qualidades e muitas outras miudezas. 

Enxofre e sulphato de cobre de primeira quali- 
dade e a preços sem competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a «Republicana», se querem comprar 

barato. 
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Transações com objectos de 
melais c pedras preciosas 

Compra-se ouro velho. 
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CUEDnO & 

Esmaltes artísticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVEIRA 
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N^ste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN • 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N^sta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Tambem tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves . da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens H**" 
na pharmacia do sr. Araujo. ^ 
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Ps MAS ECONOMCOSj 

RESISTENTES 

LUTUOSOS 

TODOS ESTES CARROS SAO MUNI- 
DOS DE MO TORES SE31 VAL fUB.AS 
KNEIG TH 

Representantes para 
Portugal e iSrazil 

#asal, Jrmãa tk ^ 

Garage Minerva 

Rua José Falcão 
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Star.d Minerva 

Rua do Commercio 
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